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O que é o CB27 

É o Fórum de Secretários de Meio Ambiente das Capitais Brasileiras, que reúne os 

dirigentes das pastas responsáveis pelo meio ambiente nas Prefeituras das 26 capitais 

brasileiras e no governo do Distrito Federal para o empoderamento das secretarias de 

meio ambiente, intercâmbio de experiências em sustentabilidade urbana e avanço em 

agendas ambientais de vanguarda. Com a institucionalização do CB27, a partir de 2017 

estará configurado como uma associação. 

 

Criação  

O CB27 foi criado durante o processo de preparação das cidades brasileiras para a 

Conferência das Nações Unidas sobre o Desenvolvimento Sustentável (Rio+20), em maio de 

2012, a partir de uma proposta do Secretário de Meio Ambiente da cidade do Rio de 

Janeiro (2013-2016), Carlos Alberto Muniz. O objetivo era promover a articulação política 

entre as capitais por meio de encontros entre os secretários de meio ambiente para que 

eles pudessem cooperar através de seus casos de sucesso na gestão ambiental, e em 

especial encontrar soluções para os problemas ambientais comuns das cidades brasileiras, 

com foco no tema do enfrentamento às mudanças climáticas.  
 

Com apoio institucional e financeiro da Fundação Konrad Adenauer, encontros regionais 

preparatórios em Teresina, Manaus e Brasília levaram ao primeiro Encontro Nacional dos 

Secretários no Rio de Janeiro, com a presença de 23 dos 27 secretários de meio ambiente 

das capitais brasileiras, quando foi assinada a carta do Rio de Janeiro pela Sustentabilidade 

como marco de criação do Fórum. 

 

Estrutura  

A governança do CB27 é composta por uma coordenação geral, uma secretaria executiva e 

5 coordenadorias regionais, com representantes eleitos pelo colegiado. 

 

Parceiros 

Desde seu início, o Fórum conta com apoio institucional e financeiro da Fundação Konrad 

Adenauer para o desenvolvimento de suas atividades. Entre 2012 e 2016, as seguintes 

instituições se tornaram parceiras do Fórum, aportando conhecimento, apoiando ou co-

realizando encontros: ICLEI, CDP, WRI, WWF, ANAMMA, FNP, IBAM, CEBDS. 

A partir de 2017, o ICLEI passa a prestar também apoio institucional ao Fórum em seu 

processo de planejamento estratégico junto à Fundação Konrad Adenauer. 

 



 

2012-2016: Visão dos Secretários Participantes 

Papel(is) do CB27 

 Promover o fortalecimento institucional das pastas de meio ambiente nas capitais por 

meio da e promoção da transversalidade das políticas ambientais nos municípios; 

interlocução qualificada com órgãos do Governo Federal e organizações internacionais, 

órgãos, associações e instituições relevantes nos temas de sustentabilidade. 

 Buscar objetivos comuns conjuntamente, como alavancar recursos de forma conjunta 

para o desenvolvimento de projetos inovadores nas capitais. 

 Promover a troca de experiências, conhecimento e apoio mútuo entre as secretarias de 

meio ambiente das capitais brasileiras em casos de sucesso, legislação, gestão das 

secretarias, procedimentos e fluxos processuais e em especial temas de vanguarda 

como mudanças climáticas por meio da criação de um ambiente propício ao efetivo 

intercâmbio entre secretários. 

 Acesso a conhecimento e aprendizado para Secretários, qualificação dos gestores. 

 Promover o papel das capitais como multiplicadoras em seus estados para os demais 

municípios. 

 

Diferenciais positivos do Fórum 

 O Fórum representa cerca de um quarto da população brasileira e mais de um terço do 

PIB nacional (IBGE, 2013) 

 Espírito de cooperação, sentimento de parceria e amizade, proximidade necessária para 

troca de informações estratégicas de planejamento e tomada de decisão; 

 Sentimento entre os membros de que estão “juntos por uma causa”.  

 Apartidarismo. 

 Reunir gestores que podem influenciar a tomada de decisões nas capitais e irradiar as 

práticas de sustentabilidade entre municípios brasileiros. 

 Inserir as Capitais de forma efetiva no enfrentamento às mudanças climáticas. 

 Ter desde seu início um parceiro financiador. 

 

Institucionalização do Fórum CB27  

Por unanimidade, em 2016 os secretários participantes decidiram institucionalizar o Fórum 

por entenderem que o processo permitirá que o Fórum avance mais e permaneça unido 

em sua transição, que o grupo tem maturidade e experiência acumulada para propor novos 

formatos de tomada de decisões e de intercâmbios que possam, cada vez mais, trazer 

resultados positivos para todas as cidades envolvidas. O protagonismo dos secretários é 

fundamental para que o processo avance com legitimidade. 



 

Resultados 2012-2016 

Atividades realizadas 

 24 encontros realizados em 19 capitais 

 8 encontros nacionais 

 Participação de todas as capitais em ao menos um encontro 

 Média de 20 secretários por encontro nacional 

 3 visitas técnicas à Europa atavés de delegações organizadas pela Fundação Konrad 

Adenauer 

 2 publicações lançadas 

 10 reuniões de diálogo com governo federal 

 Posicionamentos sobre iNDC, preparação para COP21, PEC65 e acesso ao Fundo 

Amazônia – BNDES. 

 Canal contínuo de comunicação em grupo e bilateral: whatsapp 

 

Resultados nas cidades relatados pelos Secretários 

 Qualificação da gestão, legislação e políticas desenvolvidas e aplicadas pelas secretarias por 

meio do benchmark, e da troca de conhecimentos práticos diretamente com cidades que 

aplicaram modelos vistos. Foram citados exemplos de qualificação de políticas de 

licenciamento ambiental e de adequações nas estruturas das secretarias; 

 Capacitação das equipes das secretarias por meio do compartilhamento, disseminação das 

informações adquiridas; 

 Criação de setores para novos temas e contratação de pessoal com perfil adequado; 

 Aprendizado e discussão de novos temas nas secretarias como: a transversalidade da 

sustentabilidade; mudanças climáticas; resiliência; logística reversa; plano diretor de 

arborização;  

 Aplicação de políticas vistas em outra cidade / inspiração para desenvolvimento de novas 

políticas. Políticas citadas: resíduos sólidos (experiências de Goiânia, Curitiba); alvará 

automático/online (Fortaleza); políticas climáticas (São Paulo, Rio de Janeiro, Belo 

Horizonte, Recife, Fortaleza); troca de lâmpadas por LED; coeficiente para construção 

(Cuiabá); processos digitais; educação ambiental em escolas municipais; combate a 

queimadas urbanas; ciclovias, construção de calçadas com piso tátil e acessibilidade aos 

portadores de deficiência física, sinalização iluminada das faixas de pedestres. 

 17 Capitais comprometidas com o Compacto de Prefeitos; 

 Fortalecimento do diálogo coletivo com o Governo Federal; 

 Apoio institucional do Ministério do Meio Ambiente 

 



 

Avaliação das atividades 2012-2016 e propostas para o futuro 

 Formato de reuniões nacionais é adequado, mas as reuniões regionais deverão deixar de 

acontecer, todos os encontros deverão passar a ter a participação de todos os secretários;  

 Uma agenda anual para a realização dos encontros deve ser formulada e compartilhada no 

início do ano para garantir a disponibilidade de agendas; 

 Definir temas específicos para os encontros, para que os debates possam se aprofundar; 

 Levar palestras de especialistas sobre temas do encontro para embasar discussão; 

 É necessário que os encontros tenham perfil político, mas também de formação e 

qualificação; 

 Manter visitas a campo sobre tema do evento; 

 Promover a valorização e empoderamento das Secretarias de Meio Ambiente como 

secretarias estratégicas e transversais nas administrações; 

 Destacar o papel das capitais no fortalecimento da agenda ambiental nos demais 

municípios, com o comprometimento do secretário em ser um multiplicador desta agenda 

em sua cidade de origem, para seus técnicos e colaboradores, e para as demais cidades do 

estado; 

 Manter a participação e processos democráticos de tomada de decisão; 

 Estabelecer objetivos para a associação; 

 Estabelecer e monitorar metas para as capitais; 

 Avançar em plataformas digitais e virtuais para intercâmbio e construções entre reuniões; 

 Buscar interação com órgãos financiadores para projetos; 

 Envolver Prefeitos nas Agendas do CB27; 

 Devemos fazer avaliações ao final dos Encontros. 

 

 

  


